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Justiça cassa
resolução do
CFM contra
‘pré-aborto’

ASSISTOLIA

A Justiça Federal em Porto
Alegre suspendeu ontem a reso-
lução aprovada pelo Conselho
Federal de Medicina (CFM) que
proíbe a realização da chamada
assistolia fetal para interrupção
de gravidez. O procedimento é
usado pela medicina nos casos
de abortos previstos em lei, como
em estupro. A decisão é da juíza
Paula Weber Rosito e atendeu ao
pedido de suspensão feito pela
Sociedade Brasileira de Bioética
(SBB) e o Centro Brasileiro de Es-
tudos de Saúde (Cebes). A juíza
entendeu que o CFM não tem
competência legal para criar res-
trição ao aborto em casos de es-
tupro. "A lei que rege o CFM, as-
sim como a lei do ato médico não
outorgaram ao Conselho Federal
a competência para criar restri-
ção ao aborto em caso de estu-
pro", escreveu a juíza. PÁGINA 11

Um total de 3.020 chaves Pix de clientes do Banco do Estado do Pa-
rá S.A. (Banpará) tiveram dados vazados, informou ontem o Banco
Central (BC). Esse foi o oitavo vazamento de dados desde o lança-
mento do sistema instantâneo de pagamentos, em novembro de
2020. Segundo o BC, o vazamento ocorreu entre 20 de março e 13 de
abril de 2024 e abrangeu as seguintes informações: nome do usuário,
Cadastro de Pessoa Física (CPF) com máscara, instituição de relacio-

namento, agência e número da conta. O vazamento, apontou o BC,
ocorreu por causa de falhas pontuais em sistemas da instituição de
pagamento. A exposição, informou o BC, ocorreu em dados cadas-
trais, que não afetam a movimentação de dinheiro. Dados protegidos
pelo sigilo bancário, como saldos, senhas e extratos, não foram expos-
tos. Embora o caso não precisasse ser comunicado por causa do baixo
impacto potencial para os clientes. PÁGINA 3

BC comunica vazamento de chaves Pix
BANPARÁ

As instituições financeiras multilaterais,
como o Banco Mundial e o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento, devem ter
mais recursos e maior participação de paí-
ses emergentes na administração para en-
frentar a mudança climática e o aumento
da fome, disse, ontem, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad (foto). Em dis-
curso de abertura da segunda reunião da
trilha de finanças do G20, em Washington,
ele defendeu a reforma da governança das
instituições internacionais. "No centro
desses esforços está a necessidade de ga-
rantir que o apoio dos bancos multilate-
rais de desenvolvimento seja orientado
pelas prioridades nacionais de desenvol-
vimento, proporcionando benefícios tan-
gíveis aos países beneficiários”, disse Had-
dad em seu discurso. Atualmente, os paí-
ses-membros dessas instituições contri-
buem proporcionalmente à participação
nesses bancos, o que favorece as nações
mais ricas. PÁGINA 2

BANCOS MULTILATERAIS

INDÚSTRIA DO PETRÓLEO

Haddad cobra recursos para
enfrentar mudança climática

DIOGO ZACARIAS/MINISTÉRIO DA FAZENDA

Levantamento feito pelo Instituto Brasileiro do
Petróleo (IBP), lançado ontem, mapeou 48 estaleiros
brasileiros. A constatação é que pelo menos seis es-
tão desativados e nove estão ativos, mas atualmente
não têm demanda de projetos navais. A Petrobras
participou da produção do levantamento. Segundo

o presidente da estatal, Jean Paul Prates (foto), a em-
presa, sendo a principal operadora petrolífera no
país, tem uma responsabilidade como o pilar princi-
pal da demanda naval no Brasil. “A indústria naval
não é uma indústria antiquada, superada. Ela tem
ciclos novos, que se renovam”. PÁGINA 2

Prefeito e vice
de Búzios que
foram cassados
voltam a cargos 

REGIÃO DOS LAGOS

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) reformou, ontem, a
decisão do Tribunal Regional
Eleitoral (TRE) do Rio de Ja-
neiro  (TRE)  que afastou o
prefeito e o vice-prefeito do
município de Armação dos
Búzios e determinou a reali-
zação de eleições suplemen-
tares no dia 28 deste mês. O
TSE julgou improcedente a
ação de investigação judicial
eleitoral que cassou os man-
datos  por  abuso de poder
econômico. Com a decisão,
além do cancelamento das
eleições, o TRE foi oficiado
para devolver os cargos ao
prefeito Alexandre Martins e
ao vice-prefeito Miguel Perei-
ra de Souza, ambos do Repu-
blicanos. PÁGINA 12

Professor
negro preso
injustamente
é solto em SP

GESTÃO TARCÍSIO

O professor negro preso na
terça-feira passada sob sus-
peita de ter sequestrado e rou-
bado uma idosa de 74 anos
em Iguape, município litorâ-
neo do Vale do Ribeira, no ex-
tremo sul  do estado de São
Paulo, foi solto ontem, após a
Justiça emitir um alvará de
soltura. Quarta-feira o advo-
gado de Clayton Ferreira Go-
mes dos Santos, Danilo Reis,
impetrou o habeas corpus ,
que foi concedido pela Justiça
em caráter liminar. O alvará
de soltura foi expedido na tar-
de de ontem. Antes de voltar
para casa para encontrar com
a esposa, Clayton foi levado
ao Instituto Médico Legal
(IML) para passar por exame
de corpo de delito. PÁGINA 10

De 48 estaleiros no Brasil, 15 estão
desativados ou sem projetos navais 

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 10

4° Domingo
da Páscoa

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(19/04) 0,5990%
TR
(19/04) 0,0985%

IGP-M -0,47% (mar.)
IPCA 0,16% (mar.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 403,66
EURO Comercial 
Compra: 5,5866 Venda: 5,5872

EURO turismo 
Compra: 5,6688 Venda: 5,8488
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2512 +0,08%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2491 Venda: 5,2497
DÓLAR turismo
Compra: 5,2993 Venda: 5,4793

TOTVS ON NM 27.76 +2.47 +0.67

ASSAI ON NM 13.180 +2.65 +0.340

ALPARGATAS PN N1 8.50 +1.80 +0.15

IRBBRASIL REON NM 39.58 +1.44 +0.56

SABESP ON NM 82.77 +1.63 +1.33

CVC BRASIL ON NM 1.80 −4.26 −0.08

AZUL PN N2 10.07 −3.82 −0.40

CASAS BAHIA ON NM 6.200 −4.17 −0.270

MRV ON NM 6.42 −3.31 −0.22

LWSA ON NM 4.87 −3.18 −0.16

PETROBRAS PN N2 39.85 +0.18 +0.07

VALE ON NM 62.34 +0.37 +0.23

ITAUUNIBANCOPN N1 31.73 +0.13 +0.04

SABESP ON NM 82.77 +1.63 +1.33

BRADESCO PN N1 13.77 −0.43 −0.06

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.775,38 +0,06

NASDAQ Composite 15.601,498 -0,52

CAC 40 8.023,26 +0,52

FTSE 100 7.877,05 +0,37

DAX 17.837,4 +0,28

Ftse Mib 33.881,5 +0,74

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,02% / 124.196,18 / 25,03 / Volume: R$ 21.890.619.133 / Negócios: 3.790.501
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Bovespa vira no fim e
sobe 0,02%, aos 124.196
pontos puxada pela Vale
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) esboçou re-
cuperação na parte inicial da
sessão, e não conseguiu reter o
sinal positivo ao longo da
maior tarde da tarde, período
no qual os índices de Nova
York também devolveram os
ganhos observados mais cedo.
Contudo, o Índice Bovespa
(Ibovespa) evitou, no fecha-
mento, que a sequência nega-
tiva chegasse ontem à sétima
sessão. Ontem, oscilou dos
123.396,53 (-0,62%) aos
125.140,22 (+0,78%), encerran-
do o dia pouco acima da esta-
bilidade, em leve alta de 0,02%,
aos 124.196,18 pontos, com gi-
ro financeiro a R$ 21,8 bilhões.

Na semana, o Ibovespa cai
1,39% e, no mês, recua 3,05%,
elevando a perda acumulada
no ano a 7,44%. Quarta-feira, o
índice havia encerrado no me-
nor nível desde 14 de novem-
bro. Em Nova York, os três
principais índices de ações en-
cerraram ontem, sem sinal
único, entre baixa de 0,52%
(Nasdaq) e leve ganho de
0,06% (Dow Jones).

Ainda assim, ações asso-
ciadas ao ciclo doméstico,
parte das quais muito sensí-
veis a juros, como as de varejo
(Casas Bahia -4,17%), estive-
ram entre as maiores perde-
doras da sessão, ao lado de
nomes como CVC (-4,26%),
Azul (-3,82%), MRV (-3,31%) e
Locaweb (-3,18%). Na ponta
oposta do Ibovespa, destaque
para Assaí (+2,65%), Totvs
(+2,47%), Localiza (+1,82%) e
Alpargatas (+1,8%).

Na B3, entre os setores de
maior peso no índice de refe-
rência, os grandes bancos ope-
raram no vermelho desde ce-
do, com perdas entre 0,14%
(Banco do Brasil ON) e 0,82%
(Bradesco ON) no fechamento,
à exceção de Itaú (PN +0,13%).
O desempenho do Ibovespa
piorou ao longo da tarde com a
reversão das duas principais
empresas do índice, Vale e Pe-
trobras, ao negativo. No fecha-
mento, contudo, a ação ON da
mineradora reagiu e mostrou
alta de 0,37% e as da petroleira,
baixa de 0,24% na ON e alta de
0,18% na PN, em dia de desem-
penho levemente negativo pa-
ra o petróleo, mas ainda am-
plamente positivo para o miné-
rio - em alta de 3%, a US$ 120,7
por tonelada em Dalian, China,
no contrato mais negociado,
para setembro.

DÓLAR 
Após queda de 0,47% quar-

ta-feira, o dólar à vista apre-
sentou leve alta na sessão de
ontem, dia marcado por forta-
lecimento da moeda america-
na no exterior.

Tirando uma queda pon-
tual e limitada nos primeiros
negócios, quando registrou
mínima a R$ 5,2293, a moeda
trabalhou em alta no restante
da sessão. Com máxima a R$
5,2784 no início da tarde, o dó-
lar reduziu bastante os ganhos
na última hora de pregão e en-
cerrou cotado a R$ 5,2502,
avanço de 0,12%. A divisa pas-
sa a apresentar avanço de
2,52% nesta semana, o que le-
va a valorização acumulada
em abril para 4,68%.

Sexta-feira, 19 de abril de 2024

BANCOS MULTILATERAIS

Haddad cobra recursos para
enfrentar mudança climática
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
s instituições finan-
ceiras multilaterais,
como o Banco Mun-

dial e o Banco Interamericano
de Desenvolvimento, devem ter
mais recursos e maior participa-
ção de países emergentes na ad-
ministração para enfrentar a
mudança climática e o aumento
da fome, disse, ontem, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Em discurso de abertura da
segunda reunião da trilha de fi-
nanças do G20, em Washington,
ele defendeu a reforma da go-
vernança das instituições inter-
nacionais.

"No centro desses esforços
está a necessidade de garantir
que o apoio dos bancos multila-
terais de desenvolvimento seja
orientado pelas prioridades na-
cionais de desenvolvimento,
proporcionando benefícios tan-
gíveis aos países beneficiários”,
disse Haddad em seu discurso.
Atualmente, os países-membros

dessas instituições contribuem
proporcionalmente à participa-
ção nesses bancos, o que favore-
ce as nações mais ricas.

Segundo Haddad, o Brasil es-
tá elaborando um plano que tor-
ne as instituições multilaterais
“melhores, maiores e mais efi-
cazes”. Os ministros de Finan-
ças e presidentes dos Bancos
Centrais do G20, grupo das 20
maiores economias do planeta,
mais a União Europeia e a União
Africana, votarão a proposta em
outubro.

“Estamos avançando nas dis-
cussões sobre o aumento geral
de capital e a possível criação de
um mecanismo de revisão das
necessidades de capital dessas
instituições, de modo a garantir
que elas continuem aptas a
cumprir seus mandatos e alcan-
çar objetivos globais mais ambi-
ciosos”, discursou Haddad. Ele
acrescentou que pretende levar
as sugestões a outros órgãos
multilaterais.

O Brasil e outros países emer-

gentes pedem maior peso nas
decisões dos bancos multilate-
rais para que tenham mais flexi-
bilidade na utilização de em-
préstimos. Isso porque os finan-
ciamentos estão atrelados a
usos específicos, o que atrasa a
liberação de recursos para lidar
com eventos repentinos relacio-
nados à crise climática e para
projetos de transição ecológica.

Antes da reunião, Haddad en-
controu-se com a presidenta do
Novo Banco de Desenvolvimen-
to, Dilma Rousseff, também co-
nhecido como Banco do Brics.

SUPER-RICOS
Durante a tarde, o ministro

reuniu-se com o senador norte-
americano Bernie Sanders,
abordando a proposta de taxa-
ção de super-ricos. O parlamen-
tar disse que pressionará o go-
verno do presidente Joe Biden a
apoiar a medida, apresentada
pela primeira vez na reunião de
ministros do G20 em São Paulo,
no fim de fevereiro.

“Em todo o planeta, você tem
governos lutando com orça-
mentos terríveis, incapazes de
fornecer saúde, educação, mo-
radia para sua população e [lu-
tando com] bilionários que de-
veriam estar pagando sua par-
cela justa de impostos (e) estão
escondendo seu dinheiro em
outro lugar. Acho que precisa-
mos avançar para uma aborda-
gem global para isso”, declarou
o ministro.

Ele ressaltou ter recebido
apoio da França e da Espanha.
No entanto, o ministro das Fi-
nanças da Alemanha, Christian
Lindner, se disse contrário à
proposta brasileira, argumen-
tando que os países têm um sis-
tema apropriado de taxação.

RETORNO ANTECIPADO
Esse foi o último dia da via-

gem do ministro da Fazenda aos
Estados Unidos. Ele antecipou o
retorno ao Brasil para tratar de
negociações da pauta econômi-
ca do governo com o Congresso.

MERCADOS

Posição cambial líquida até 12 de
abril está em US$ 236,409 bilhões
CÉLIA FROUFE/AE

A posição cambial líquida do
Banco Central atingiu US$
236,409 bilhões, conforme da-
dos divulgados ontem, pela ins-
tituição. O montante tem como
referência o dia 12 de abril. A
posição cambial líquida encer-
rou 2023 em US$ 238,568 bi-
lhões e ficou em US$ 238,736 bi-
lhões no fim de março.

A posição cambial líquida tra-
duz o que está disponível para
que o BC faça frente a alguma ne-
cessidade de moeda estrangeira -
como fornecer liquidez ao mer-
cado em momentos de crise, por
exemplo. É considerado pelo ór-
gão o indicador correto para me-
dir a resistência do País a cho-
ques externos.

A posição leva em conta as

reservas internacionais, o esto-
que de operações de linha do BC
(venda de dólares com compro-
misso de recompra), a posição
da instituição em swap cambial
e os Direitos Especiais de Saque
(DES) do Brasil no Fundo Mo-
netário Internacional (FMI).

As reservas internacionais so-
mavam US$ 352,839 bilhões em
12 de abril. No fim de 2023, esta-
vam em US$ 355,034 bilhões e fe-
charam março em US$ 355,008
bilhões.

SWAP CAMBIAL
Após registrar lucro de R$ 857

milhões com sua posição em
swap cambial pelo critério de
caixa em março, o Banco Cen-
tral teve resultado negativo de
R$ 9,915 bilhões com esses con-
tratos em abril, até o dia 12.

Pelo conceito de competên-
cia, houve perda de R$ 11,036 bi-
lhões. O resultado pelo critério
de competência inclui ganhos e
perdas ocorridos no mês, inde-
pendentemente da data de liqui-
dação financeira. A liquidação fi-
nanceira desse resultado (caixa)
ocorre no dia seguinte, em D+1.

Com a rentabilidade na ad-
ministração das reservas inter-
nacionais, houve lucro de R$
38,438 bilhões. Entram no cál-
culo ganhos e prejuízos com a
correção cambial, a marcação a
mercado e os juros.

Já o resultado líquido das re-
servas, que é a rentabilidade me-
nos o custo de captação, ficou
positivo em R$ 31,300 bilhões no
período. O resultado das opera-
ções cambiais, por sua vez, mos-
trou ganho de R$ 20,264 bilhões.

O BC sempre destaca que,
tanto em relação às operações
de swap cambial quanto à admi-
nistração das reservas interna-
cionais, não visa ao lucro, mas a
fornecer hedge ao mercado em
tempos de volatilidade e manter
um colchão de liquidez para
momentos de crise.

ACUMULADO 
No acumulado de 2024 até o

dia 12 de abril, o resultado com a
posição de swaps cambiais do
BC foi negativo em R$ 19,469 bi-
lhões no critério caixa e no ver-
melho em R$ 21,229 bilhões no
conceito de competência.

Com a rentabilidade na ad-
ministração das reservas inter-
nacionais, houve ganho de R$
92,086 bilhões no ano, até o fim
da semana passada. 

BC

Dos 48 estaleiros brasileiros, 15
estão desativados ou sem demanda
VITOR ABDALA/ABRASIL 

Levantamento feito pelo Ins-
tituto Brasileiro do Petróleo
(IBP), lançado ontem, mapeou
48 estaleiros brasileiros. A cons-
tatação é que pelo menos seis
estão desativados e nove estão
ativos, mas atualmente não têm
demanda de projetos navais.

Entre os estaleiros ativos,
mas sem demanda atualmente,
estão os dois maiores do país:
Enseada, na Bahia, e o Atlântico
Sul, em Pernambuco. Juntos, os
dois têm capacidade para pro-
cessar mais de 200 mil toneladas
de aço por ano, ou seja, 40% da
capacidade instalada na indús-
tria naval brasileira.

Outro estaleiro de grande
porte que está sem demanda é o
QGI, no Rio Grande do Norte.

Outro, o Brasa, no Rio de Janei-
ro, encontra-se desativado, se-
gundo o IBP.

A Petrobras participou da
produção do levantamento. Se-
gundo o presidente da estatal,
Jean Paul Prates, a empresa,
sendo a principal operadora pe-
trolífera no país, tem uma res-
ponsabilidade como o pilar
principal da demanda naval no
Brasil.

“(A indústria naval) não é
uma indústria antiquada, supe-
rada. Ela tem ciclos novos, que
se renovam. (Além do petróleo)
vamos continuar precisando de
barcos de apoio para as usinas
eólicas offshore, para transporte
de passageiros, logística”, disse
Prates. “Temos que deixar de
colocar esse rótulo de que resga-
tar essa indústria é coisa anti-

quada, com cheiro de mofo.”
O mapeamento mostra que

cinco estaleiros atendem a pro-
jetos da Petrobras, inclusive
quatro dos 13 grandes mapea-
dos pelo levantamento. Prates
citou como exemplo a produção
de módulos das plataformas
P78, P80 e P83, na Brasfels, no
Rio de Janeiro; da P79, no EBR,
no Rio Grande do Sul; e da P82,
no Jurong Aracruz, no Espírito
Santo.

“Temos expectativas para a
construção, em breve, da P84 e
da P85. Essas (junto com a P82 e
P83) são as maiores já construí-
das pela Petrobras com (capaci-
dade de produção de) 225 mil
barris/dia”, disse o presidente
da estatal.

Segundo ele, há ainda proje-
tos de embarcações de apoio

que serão contratadas em breve
pela Petrobras. Somente este
ano, serão 34 contratações, sen-
do 24 já anunciadas neste mês.
Dez serão anunciadas até o fim
do ano.

No evento, ele também de-
fendeu que o governo crie um
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) do Mar, pa-
ra estimular a indústria naval.

“É preciso que governo, as
entidades financeiras, Fundo de
Marinha Mercante, todos parti-
cipem desse processo também
de financiamento dessa indús-
tria. Uma demanda bem ma-
peada, contratos com agente
extremamente sólido, com di-
nheiro garantido para investi-
mento. Tudo isso não deveria
ser difícil ter financiamento”,
disse Prates.

INDÚSTRIA DO PETRÓLEO

Plano de recuperação
da Oi fornece liquidez
até alienação de ativos

ATUALIZAÇÃO

JULIANA GARÇON 
E CIRCE BONATELLI/AE

O plano atualizado de recu-
peração judicial apresentado
ontem, pela Oi à assembleia
geral de credores preserva os
pontos essenciais do plano ori-
ginal e fornece liquidez à com-
panhia até a alienação de ati-
vos, de acordo com Thales Pai-
xão, diretor jurídico da tele.
"As condições do financia-
mento não foram alteradas de
forma substancial", disse.

Foi reiterado que a libera-
ção de novos financiamentos à
Oi pode chegar a US$ 650 mi-
lhões, conforme já definido na
versão anterior. Já o emprésti-
mo-ponte subiu de US$ 125
milhões para US$ 135,8 mi-
lhões nesta nova versão.

A estrutura de garantias não
mudou. Os financiamentos te-
rão como garantia a participa-
ção que a Oi tem na V.Tal; o
negócio de banda larga (cha-
mado Oi Fibra, que será segre-
gado para venda); 100% dos re-
cursos líquidos que a Oi espera
receber no seu processo de ar-
bitragem contra a Agência Na-

cional de Telecomunicações
(Anatel), em que pleiteia um
total de R$ 60 bilhões; e um
grupo selecionado de imóveis.

De acordo com Paixão, os
credores que oferecerem liqui-
dez estão habilitados à linha de
pagamento de até R$ 6 bilhões
em duas tranches: uma de R$
4,5 bilhões com vencimento
em dezembro de 2028 e outra
de R$ 2,25 com vencimento na
mesma data, mas também pos-
sibilidade de extensão do prazo
pela companhia.

A Oi retomou às 14 horas
desta quinta-feira a assem-
bleia suspensa na quarta-feira,
logo após a instalação, a pedi-
do de credores.

Paixão destacou que a nova
versão foi disponibilizada aos
credores duas horas antes do
início da assembleia e agrade-
ceu aos credores pela disponibi-
lidade para negociação. "Quero
agradecer a todos os credores,
realmente houve engajamento".

Após a apresentação do no-
vo plano, a assembleia foi sus-
pensa até as 16h30 para que os
credores possam analisar o
novo documento.

Tels.: (21)

99122-4278
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BANPARÁ

BC comunica o vazamento
de dados de 3 mil chaves Pix
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

U
m total de 3.020 cha-
ves Pix de clientes do
Banco do Estado do

Pará S.A. (Banpará) tiveram da-
dos vazados, informou ontem o
Banco Central (BC). Esse foi o
oitavo vazamento de dados des-
de o lançamento do sistema ins-
tantâneo de pagamentos, em
novembro de 2020.

Segundo o BC, o vazamento
ocorreu entre 20 de março e 13
de abril de 2024 e abrangeu as
seguintes informações: nome do
usuário, Cadastro de Pessoa Fí-
sica (CPF) com máscara, insti-
tuição de relacionamento, agên-
cia e número da conta.

O vazamento, apontou o BC,
ocorreu por causa de falhas
pontuais em sistemas da insti-
tuição de pagamento. A expo-
sição, informou o BC, ocorreu
em dados cadastrais, que não
afetam a movimentação de di-
nheiro. Dados protegidos pelo
sigilo bancário, como saldos,

senhas e extratos, não foram
expostos.

Embora o caso não precisas-
se ser comunicado por causa do
baixo impacto potencial para os
clientes, a autarquia esclareceu
que decidiu divulgar o incidente
em nome do “compromisso
com a transparência”.

Todas as pessoas que tiveram
informações expostas serão avi-
sadas por meio do aplicativo ou
do internet banking da institui-
ção. O Banco Central ressaltou
que esses serão os únicos meios
de aviso para a exposição das
chaves Pix e pediu para os clien-
tes desconsiderarem comunica-
ções como chamadas telefôni-
cas, SMS e avisos por aplicativos
de mensagens e por e-mail.

A exposição de dados não
significa necessariamente que
todas as informações tenham
vazado, mas que ficaram visí-
veis para terceiros durante al-
gum tempo e podem ter sido
capturadas. O BC informou que
o caso será investigado e que

sanções poderão ser aplicadas.
A legislação prevê multa, sus-
pensão ou até exclusão do siste-
ma do Pix, dependendo da gra-
vidade do caso.

HISTÓRICO
Esse foi o oitavo incidente de

vazamentos de dados do Pix
desde a criação do sistema, em
novembro de 2020. Em agosto
de 2021, ocorreu o vazamento
de dados 414,5 mil chaves Pix
por número telefônico do Ban-
co do Estado de Sergipe (Bane-
se).  Inicialmente, o BC tinha di-
vulgado que o vazamento no
Banese tinha atingido 395 mil
chaves, mas o número foi revi-
sado mais tarde.

Em janeiro de 2022, foi a vez
de 160,1 mil clientes da Acesso
Soluções de Pagamento terem
informações vazadas. No mês
seguinte, 2,1 mil clientes da Log-
bank pagamentos também tive-
ram dados expostos.

Em setembro de 2022, dados
de 137,3 mil chaves Pix da Abas-

tece Ai Clube Automobilista
Payment Ltda. (Abastece Aí) fo-
ram vazados. Em setembro do
ano passado, 238 chaves Pix da
Phi Pagamentos tiveram infor-
mações expostas.

Em março deste ano, ocorre-
ram dois incidentes. Cerca de
46 mil clientes da Fidúcia So-
ciedade de Crédito ao Micro-
empreendedor e à Empresa de
Pequeno Porte Limitada (Fidú-
cia) tiveram informações vaza-
das. Dias depois, o BC infor-
mou o vazamento de 87 mil
chaves da Sumup Sociedade de
Crédito.

Em todos os casos,  foram
vazadas informações cadas-
trais, sem a exposição de se-
nhas e de saldos bancários. Por
determinação da Lei Geral de
Proteção de Dados, a autorida-
de monetária mantém uma pá-
gina em que os cidadãos po-
dem acompanhar incidentes
relacionados com a chave Pix
ou demais dados pessoais em
poder do BC.

Exportações do Brasil
aos EUA atingem
recorde no 1o trimestre

BALANÇA

MATEUS CERQUEIRA/AE

O Brasil registrou pela pri-
meira vez desde 2008 um su-
perávit na balança comercial
com os Estados Unidos no
primeiro trimestre do ano,
de US$ 855,6 milhões, após
as exportações para o país
norte-americano atingirem
US$ 9,8 bilhões -  um novo
recorde para o período. Os
dados são do Monitor do Co-
mércio Brasil-EUA, da Am-
cham Brasil.

O Monitor aponta que o au-
mento das exportações aos Es-
tados Unidos ocorreu de for-
ma disseminada entre todos
os setores produtivos brasilei-
ros, com destaque para os pro-
dutos industriais, que corres-
ponderam a US$ 7,3 bilhões
das exportações.

Os dados compilados pela
câmara apontam também que
a corrente de comércio bilate-
ral entre o Brasil e os Estados

Unidos somou US$ 18,8 bi-
lhões, a segunda maior marca
na série histórica.

"Isso reflete a importância
da parceria entre os dois paí-
ses, especialmente para pro-
dutos de maior valor agrega-
do", afirmou a Amcham Brasil.

EXPECTATIVAS 
Para este ano, a Amcham

projeta aumento no comércio
bilateral, orientado pelo cres-
cimento das exportações bra-
sileiras e pela expectativa de
expansão das economias e
consequente aumento da de-
manda de ambos os países.

"Além de celebrar os resul-
tados dessa longa e sólida tra-
jetória de parceria, o bicente-
nário das relações Brasil-EUA
oferece um contexto emble-
mático para lançar as bases de
um novo ciclo para o aprofun-
damento da integração bilate-
ral comercial", destaca Abrão
Neto, CEO da Amcham.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

99122-4278



Sexta-feira, 19 de abril de 20244



Sexta-feira, 19 de abril de 2024 5



Sexta-feira, 19 de abril de 20246



Sexta-feira, 19 de abril de 2024 7



Sexta-feira, 19 de abril de 20248



Sexta-feira, 19 de abril de 2024 9

99122-4278
2655-1899

publicidade@diariodoacionista.com.br

Tels.: (21) 

Tels.: (11) 



São Paulo
Sexta-feira, 19 de abril de 2024

GESTÃO TARCÍSIO

Professor negro preso
injustamente é solto em SP
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

O
professor negro pre-
so na terça-feira pas-
sada sob suspeita de

ter sequestrado e roubado uma
idosa de 74 anos em Iguape, mu-
nicípio litorâneo do Vale do Ri-
beira, no extremo sul do estado
de São Paulo, foi solto ontem,
após a Justiça emitir um alvará
de soltura.Quarta-feira o advoga-
do de Clayton Ferreira Gomes
dos Santos, Danilo Reis, impe-
trou o habeas corpus, que foi con-
cedido pela Justiça em caráter li-
minar. O alvará de soltura foi ex-
pedido na tarde de ontem. Antes
de voltar para casa para encon-
trar com a esposa, Clayton foi le-
vado ao Instituto Médico Legal
(IML) para passar por exame de
corpo de delito.

Já em casa, Clayton falou com
a imprensa e disse não entender o
motivo pelo qual teve a prisão
temporária decretada, já que
nunca esteve na cidade de Igua-
pe, que fica a mais de 200 quilô-
metros (km) do local onde ele vi-
ve. “Eu achei que explicando tudo
o que expliquei à polícia, que
nunca estive lá, não conheço a
pessoa, não conheço a região, não
sei onde fica, eles iam me soltar
na hora. E nunca achei que ia ter
que ficar preso por três noites e
dois dias. Foi muito difícil, mas,
graças a Deus, tinha pessoas ali
que me ajudaram muito a ficar

forte, a não deixar o psicológico
abalado”, contou o professor, em
entrevista à Agência Brasil.

Clayton disse que continuará
colaborando com as investiga-
ções e que, quanto mais rápido a
situação for resolvida, melhor
para todos. O professor afirmou
estar aliviado por estar em casa
novamente e lembrou que já
passou por diversas dificuldades
na vida, mas jamais imaginou vi-
ver algo semelhante ao que hou-
ve nos últimos dias. “Mas você
sair, ter sua liberdade, ficar com a
sua família, as pessoas ao seu re-
dor que lutam por você todos os
dias, esposa, amigos, enteados, é
um alívio. Minha esposa e meus
amigos ajudaram muito, mas eu
só soube da repercussão quando
vi a imprensa, que também me
ajudou bastante.”

O professor afirmou que há
ainda detalhes sobre a situação
que não foram comentados, mas
que ele prefere omitir do público
neste momento, por receio de
que os fatos sejam usados contra
ele. Ele ainda não sabe se pedirá
uma retratação do Estado. “Já
conversei com o meu advogado
e vou cumprir com todas as mi-
nhas obrigações. Assim que o in-
quérito terminar, vamos pensar
no que fazer.”

Bastante emocionado, Clay-
ton disse que pretende descan-
sar os dois dias de folga que tem
por direito para "colocar a cabe-

ça no lugar" e, depois disso, vol-
tar retomar o quanto antes as
atividades como professor de
educação física.

“O que espero agora é voltar
para as minhas atividades o mais
rápido possível. Eu levanto cedo
para dar aula porque eu gosto. Eu
vivi esse meio, sou atleta de fute-
bol, então o que eu mais amo fa-
zer é dar aula de educação física.
Viver essa realidade e passar todo
o meu conhecimento de vida pro-
fissional para os meus alunos. Até
para que eles não passem pelas
mesmas coisas que eu passei nes-
ses últimos três dias.”

CASO
Segundo o boletim de ocorrên-

cia registrado pela idosa, no dia 31
de outubro de 2023, ela caminha-
va em uma calçada, quando foi
abordada por duas mulheres que
desceram de um carro. Segundo o
relato, elas obrigaram-na a entrar
no veículo, no qual o motorista
esperava. De acordo com as infor-
mações do boletim de ocorrên-
cia, os criminosos circularam
com a mulher, obrigando-a a fa-
zer transferências bancárias que
totalizaram R$ 11 mil. Na delega-
cia, a idosa teria reconhecido a fo-
to de Clayton como sendo o mo-
torista do carro.

De acordo com o advogado
Danilo Reis, o professor recebeu
em casa uma intimação para
comparecer à delegacia e, ao che-

gar ao local para verificar do que
se tratava, foi surpreendido com
um mandado de prisão temporá-
ria que ele nem sabia que existia.
No mesmo momento, ele foi deti-
do na 26ª DP, em uma região de
divisa no bairro do Ipiranga, na
capital paulista.

“A prisão foi gerada única e ex-
clusivamente baseada em uma
fotografia na qual a vítima teria re-
conhecido Clayton. Nós não tive-
mos acesso a essa foto ainda por-
que o processo corre em sigilo de
Justiça e não sabemos onde foi
obtida. Acredito que pode ser de
documentação pessoal, essas fo-
tos que são alimentadas no siste-
ma. Como ele não tem nenhum
apontamento judicial ou crimi-
nal, pode ser foto de documenta-
ção mesmo”, explicou Reis.

A direção da escola onde
Clayton leciona forneceu todos
os documentos e folhas de ponto
que comprovam seu vínculo
empregatício e sua presença em
sala de aula no momento em
que o crime acontecia em Igua-
pe. “Ele foi sozinho à delegacia
porque nunca teve problemas
com a Justiça. Ele é personal trai-
ner e professor de educação físi-
ca em uma escola estadual em
São Paulo. Nessa data e horário
ele estava lecionando, sendo im-
possível estar em uma comarca
de mais de 220 km de distância
daqui, praticando qualquer ato
ilícito”, disse o advogado.

Nota
SP: HOMEM É BALEADO POR BOMBEIRO
APÓS PULAR CATRACA DA ESTAÇÃO DA LUZ

Um homem foi baleado na tarde de quarta-feira por um
bombeiro de folga dentro da Estação da Luz do Metrô, na região
central de São Paulo. Segundo a Secretaria de Segurança Pública
de São Paulo (SSP), o caso ocorreu por volta das 16h, logo após
o homem ter pulado a catraca do metrô para não pagar a
passagem. “Por volta das 16h desta quarta-feira, um bombeiro
militar passava pelos bloqueios da Estação da Luz, região central
da capital paulista, quando viu um passageiro pulando a catraca
do local. O bombeiro tentou intervir e entrou em luta corporal

com o indivíduo, que acabou baleado na perna”, informou a
nota da secretaria. Este é o segundo caso conhecido, somente
neste mês de abril, de violência envolvendo um militar dentro
desta mesma estação de metrô. No dia 6 de abril, uma
passageira que estava sentada na plataforma  foi agredida por
um policial militar fardado. No ano passado, também na Estação
da Luz, um maquinista que trabalhava havia 11 anos na
Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM) e que
iniciava o turno de trabalho  atirou contra dois colegas, matando
um deles. De acordo com a SSP, o próprio bombeiro socorreu o
passageiro até a Santa Casa, com ajuda das equipes e da
ambulância do Metrô.

SP desiste de demolição da Vila Sahy,
mas destino de bairro é incerto
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

A Justiça de São Paulo acatou o
pedido do governo do estado que
decidiu desistir da demolição de
imóveis na Vila Sahy, em São Se-
bastião, no litoral norte. O bairro
foi o mais atingido pelos desliza-
mentos ocorridos no carnaval do
ano passado, quando morreram
64 pessoas.

De acordo com a Companhia
de Desenvolvimento Habitacio-
nal e Urbano do Estado de São
Paulo (CDHU), não houve demo-
lição no local, apenas limpeza de
ruínas na ocasião dos desliza-
mentos, e que há um diálogo com
a população local sobre um proje-
to de urbanização, sem nenhuma
decisão ainda.

A companhia informou que fo-
ram entregues 704 habitações pa-
ra os afetados, após cadastramen-
to das famílias, e que ainda tem
vagas para cadastro de novas fa-
mílias. Já as obras de contenção
estão sendo realizadas pela Pre-
feitura de São Sebastião.

Segundo a decisão que extin-
guiu o processo, com data de 15
de abril, a população da Vila Sa-
hy, por meio da associação de
moradores e da Defensoria Públi-
ca de São Paulo, apresentou con-
cordância com o pedido de desis-
tência. “Trata-se de ação de natu-
reza coletiva, cuja parte autora
requereu a desistência, justifi-
cando que as ações estão sendo
executadas na Vila Sahy em con-
versa com a população atingida”,
escreveu o juiz Vitor Hugo Aqui-
no de Oliveira.

A Associação de Moradores da
Vila Sahy (Amovila) comemorou

a decisão, mas ressalta que ainda
há pendências a serem resolvidas
na região. “Muitos passos já fo-
ram dados. Mas a luta continua!
Qualquer projeto no bairro terá
sempre que ser discutido com os
moradores. Estamos com muitas
demandas que ainda não foram
concluídas, muitos fios soltos, é
necessário fortalecer a união para
no coletivo buscarmos soluções”,
declarou a entidade, em nota.

PEDIDO
A Procuradoria-Geral do esta-

do (PGE) havia entrado em no-
vembro do ano passado com uma
ação pedindo para derrubar 893
residências. No mês seguinte,
a solicitação foi reduzida para 194
casas já desocupadas, além de
172 imóveis que, segundo o go-
verno, estariam em áreas de
maior risco. 

O pedido de desistência, feito
pela PGE em janeiro deste ano e
acatado pela Justiça, contempla
todos os imóveis, conforme con-
firmou a Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Urba-
no do Estado de São Paulo
(CDHU) à Agência Brasil.

O morador Moisés Teixeira
Bispo, que tem acompanhado as
ações do poder público na região,
relatou que toda a Vila Sahy está
em obras. “Estamos morando em
um canteiro de obras, é um mo-
mento de muito transtorno para
as pessoas, mas é para o nosso
bem maior. É um projeto muito
grandioso e tudo isso para nenhu-
ma casa sair. Acreditamos nisso,
estamos em constante diálogo
com o município, com o governo,
para nos auxiliar”, disse.

Em relação aos imóveis em
área de risco, Moisés disse que es-
tão sendo feitas obras de conten-
ção e drenagem, já em fase final.
Ele acrescenta que, depois das
obras, haverá novos estudos para
avaliação dos riscos nesses locais.

De acordo com Moisés, há
uma aproximação entre o poder
público e a Associação de Mora-
dores da Vila Sahy para discussão
do projeto de urbanização a ser
implementado na região. “Vai ter
uma reunião no futuro, para junto
[com a CDHU e prefeitura] a gen-
te participar desse projeto, não
um projeto imposto pela Justiça, e
sim um projeto dialogado com a
população”, disse.

O comerciante Poio Estavski
disse que, embora alguns mora-
dores estejam enfrentando um
momento mais tranquilo, sempre
haverá uma incerteza e preocu-
pação com a questão das demoli-
ções, pois estão em área de risco.
“A cada vez que toca a sirene da
Defesa Civil, todos os moradores
ficam em pânico”, disse. 

“Apesar da realização de uma
excelente obra de macrodrena-
gem, contenção de barreiras e
drenagem das águas fluviais, que
já está em fase final, os moradores
acreditam que essa obra será ca-
paz de segurar a questão da tragé-
dia, mas ainda é uma questão
muito forte e presente em suas vi-
das”, acrescentou.

Valdemir Santos Cruz, tam-
bém morador do bairro, desta-
cou a resistência e organização
da comunidade para conseguir
uma reparação após a tragédia.
“Hoje nossa gente está realmente
esperançosa, há esperança de vi-

da aqui nesse lugar, a partir da
nossa resistência, a partir da nos-
sa luta, a partir da nossa base”,
afirmou. “Isso não quer dizer que
a luta terminou, estamos ven-
cendo mais uma batalha no sen-
tido de recuperação da tragédia”,
acrescentou.

MONITORAMENTO
O governo de São Paulo, por

meio da Defesa Civil, informou
que investiu na modernização do
monitoramento meteorológico e
que um novo radar foi instalado
em Ilhabela, com capacidade de
monitorar todo o litoral norte e a
Baixada Santista, a partir de um
investimento de R$ 10 milhões. O
equipamento está em operação
desde dezembro.

Com isso, é possível observar a
incidência de descargas elétricas
na atmosfera com maior precisão,
além de indicar o sentido do des-
locamento das células de chuva, o
que permite maior antecipação
na emissão dos alertas em tempo
real e maior eficiência nas medi-
das de prevenção junto às áreas
de risco.

A Defesa Civil também insta-
lou a sirene de alerta Sisar (Sis-
tema de Alerta Remoto), para
temporais em áreas de risco, nos
municípios de São Sebastião
(Vila Sahy), Guarujá e Franco da
Rocha, com investimento de R$
2,4 milhões. Também são reali-
zados exercícios simulados para
abandono de área de risco e foi
implantado canal do WhatsApp
com conteúdos diários, infor-
mativos e educativos para todos
que acessarem o canal pelo link
do órgão.

SÃO SEBASTIÃO

OUTONO: Sol com algumas nuvens ao 
amanhecer. Noite com poucas nuvens.
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

4o Domingo
da Páscoa

“A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se agora a
pedra angular” (Sl 117/118)

Celebramos neste domingo o quarto Domingo da Pás-
coa, chamado como Domingo do Bom Pastor, e que

somos convidados a rezar por todas as vocações, sobre-
tudo as sacerdotais e religiosas, para que todos sejam a
semelhança de Cristo Bom Pastor, que cuida das ovelhas
do rebanho. O Bom Pastor é aquele que dá a vida por
suas ovelhas, que se preocupa com as ovelhas e cuida
daquelas que estão feridas. 

O Domingo do Bom Pastor é o Dia Mundial de Oração
pelas Vocações. Neste 61º domingo de orações, o Papa
Francisco enviou sua mensagem com o tema: “Chama-
dos a semear a esperança e a construir a Paz”, refletindo
sobre todas as vocações. Neste domingo, porém, reza-
mos de modo especial pelas vocações de especial consa-
gração. Rezemos para que não faltem sacerdotes e reli-
giosos que se preocupem com as ovelhas, a Igreja preci-
sa ser uma “igreja em saída”, como sempre nos fala o Pa-
pa Francisco, ou seja, não ficar dentro das sacristias de
nossas igrejas esperando as pessoas, mas ir ao encontro
de todos, sem distinção. Todos temos necessidade de
um “pastoreio” que se realize em nome de Jesus Cristo, o
Bom Pastor.

Deus nos conhece pelo nome. Desde o nosso batis-
mo, passamos a pertencer ao rebanho de Deus, e quan-
do nos afastamos um pouco do rebanho, Ele nos chama
de volta. Quando estamos tristes ou feridos, Ele cuida de
nós. Assim devem ser os sacerdotes e religiosos, devem
“sentir o cheiro das ovelhas” e conhecer os paroquianos
pelo nome, cuidar dos que estão tristes e adoentados, e
lhes dar novo ânimo. 

Elevemos a Deus uma prece por todos os bispos, sa-
cerdotes, religiosos e religiosas para que de fato sejam
bons pastores e cuidem do rebanho a eles confiados. Re-
zemos sempre para que não faltem jovens que queiram
abraçar a vida sacerdotal, pois sem os sacerdotes não
tem Igreja. Rezemos pelos sacerdotes nestes tempos de
tantas dificuldades para que permaneçam firmes em
meio às dificuldades hodiernas. 

A primeira leitura dessa missa é do livro de Atos dos
Apóstolos (At 4,8-12), nesse trecho, acompanhamos o
crescimento da Igreja primitiva e como ela foi se difun-
dindo no primeiro século. Esse crescimento da Igreja, de
certo modo, incomodava algumas pessoas, sobretudo
aos fariseus e doutores da lei, e ao Império Romano.
Mas, como sempre o Espírito Santo guia e acompanha a
Igreja e aqueles que estão à frente da Igreja. 

A leitura retrata Pedro “cheio do Espírito Santo”, fa-
lando às autoridades dos judeus, anciãos e chefes do po-
vo que tudo aquilo que ele e seus companheiros fazem, é
em nome de Jesus de Nazaré que realizam. Jesus é a pe-
dra que eles rejeitaram e agora se tornou a pedra angu-
lar. É por meio do nome de Jesus que todos nós somos
salvos, em nenhum outro há salvação. 

O Salmo responsorial é o 117 (118), que diz em seu re-
frão: “A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se ago-
ra a pedra angular”. Esse refrão do salmo é em resposta
aquilo que Pedro disse na primeira leitura, ou seja, os ju-
deus desprezaram aquele que trazia toda graça e salva-
ção, e agora se tornou a pedra angular, ao nome de Jesus
todo joelho se dobre, e por meio d’Ele seremos salvos de
nossos pecados. 

A segunda leitura é da primeira carta de São João (1Jo
3,1-2), João vai dizer que Deus nos deu um grande pre-
sente no dia do nosso batismo, ser chamados “filhos de
Deus”. Que honra deve ser para nós sermos chamados
filhos de Deus, e devemos viver essa adoção filial de
Deus por nós como tal. Nós fomos feitos à imagem e se-
melhança de Deus, e Jesus é em tudo semelhante a nós
exceto no pecado, e quando Jesus se manifestar a nós, O
veremos tal como Ele é, pois somos semelhantes a Ele. 

O Evangelho desta missa é de João (Jo 10,11-18), nes-
se Evangelho Jesus se apresenta como o Bom Pastor. O
pastoreio d’Ele é diferente dos pastores que existiam na
Judeia, pois, eram ladrões e mercenários, e Jesus é
aqu’Ele que cuida das ovelhas e que vai atrás daquelas
ovelhas que estão perdidas e dispersas do rebanho. 

Jesus ainda diz que conhece todas as suas ovelhas,
pois todos aqueles que o Pai lhe deu fazem parte de seu
rebanho. Assim como o Pai lhe conhece, Ele conhece o
Pai. Jesus dá a vida pelas ovelhas, ou seja, dá a vida por
cada um de nós. Todas as vezes que atualizamos o misté-
rio pascal de Cristo na missa, atualiza-se a entrega d’Ele
por nós. 

Neste Evangelho, Jesus diz ainda que existem ovelhas
que ainda não são do seu redil e a elas também Ele deve-
ria ir. Essas ovelhas que não são do redil, são aquelas
pessoas que ainda não acreditavam n’Ele, e Ele precisa-
va ir até elas para anunciar o Reino de Deus, pois foi pre-
cisamente para isso que Ele veio. Jesus dá a vida por suas
ovelhas, inclusive por essas que ainda não são do seu re-
dil. Quando Jesus morre na cruz, Ele morre por todos e
não por alguns, pois a salvação de Deus é para todos. 

Gostaria – neste domingo em que também somos
chamados a rezar pelas vocações sacerdotais – de convi-
dar o leitor a conhecer o nosso Seminário São José, cen-
tro de formação dos futuros sacerdotes da Arquidiocese
de São Sebastião do Rio de Janeiro (de outras dioceses
do Brasil), que nos próximos dias 24 e 25 celebra os 100
anos de sua reabertura. O mais antigo seminário do Bra-
sil foi fundado aos 5 de setembro de 1739 por D. Frei An-
tônio de Guadalupe, no Rio de Janeiro, época do Brasil
Colônia. Durante alguns anos no século XX, esteve fe-
chado por conjunturas nacionais, e o Cardeal Leme o
reabriu há exatos 100 anos.

Celebremos com alegria e confiança esse quarto Do-
mingo da Páscoa, e peçamos ao Senhor da messe que
envie operários para a messe, pois a messe é grande e os
operários são poucos. Que tenhamos bons pastores, a
exemplo de Jesus, que cuidem das ovelhas, e não maus
pastores que dispersam o rebanho. 



STF: documentos
divulgados nos EUA
sigilosos de Moraes 

DESPACHOS DE MORAES

WESLLEY GALZO/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) afirmou ontem, que
os documentos sigilosos vaza-
dos pela ala do Partido Repu-
blicano na Comissão de Justi-
ça da Câmara dos Represen-
tantes dos Estados Unidos são
apenas os ofícios enviados às
plataformas para o cumpri-
mento das ordens de remoção
dos perfis, e não a íntegra das
decisões devidamente funda-
mentadas que justificaram a
medida.

"Todas as decisões tomadas
pelo STF são fundamentadas,
como prevê a Constituição, e
as partes, as pessoas afetadas,
têm acesso à fundamentação",
diz um comunicado divulgado
à imprensa pela Secretaria de
Comunicação do tribunal.

Os documentos divulgados
pelos deputados republicanos
reúnem mais de 500 páginas
de ordens de Moraes. A maior
parte dos despachos mantém
a mesma estrutura discursiva.
O texto padrão escrito pela
equipe do ministro se repete
em dezenas de atos, com pra-
zo de duas horas para remo-
ção dos perfis e multa diária
de R$ 100 mil.

O ministro também exige
das plataformas autuadas que
prossigam com o envio dos
dados de registro das contas
para o STF, bem como a pre-
servação do conteúdo postado
pelos usuários - ou seja, que
ele seja conservado para con-
sulta posterior.

Para explicar o modelo de
atuação de Moraes, o STF
exemplificou que os despa-
chos sigilosos divulgados se-
riam equivalentes a mandados
de prisão - ou seja, o teor do
documento apenas informa
que uma ordem deve ser cum-
prida. A fundamentação jurí-

dica apresentada pelo ministro
para justificar as decisões são
geralmente divulgadas em
despachos separados, que não
foram apresentado pelos de-
putados republicanos.

Antes de comunicar as con-
tas que devem ser removidas
pelas plataformas, Moraes in-
forma nos despachos que "foi
proferida decisão nos autos si-
gilosos em epígrafe". Contudo,
é comum que alguns réus em
processos relatados pelo mi-
nistro se queixem de não terem
tido acesso à integra dos autos
antes de sofrerem medidas
cautelares. O ministro e o STF
já negaram diversas vezes que
esse cenário seja verdadeiro.

Um dos poucos casos em
que Moraes apresentou no
despacho os argumentos que
o levaram a remover determi-
nadas contas das redes sociais
foi em relação ao perfil da "Or-
dem dos Advogados Conser-
vadores do Brasil" no X (antigo
Twitter). O pedido para que a
página fosse retirada do ar
partiu da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), sob o ar-
gumento de que os seus admi-
nistrados empreenderam
"verdadeiro tumulto contra a
Democracia brasileira, por in-
termédio dos seus perfis nas
redes sociais".

Moraes acatou os argu-
mentos da OAB e argumentou
que as publicações feitas pela
Ordem dos Advogados Con-
servadores ocorreram no con-
texto de atos antidemocráticos
que visavam dar um golpe de
Estado após a derrotada do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
nas eleições de 2022. Ainda de
acordo com o ministro, as ma-
nifestações do perfil nas redes
sociais se "revestem de caráter
instigador" da invasão às se-
des dos Três Poderes no dia 8
de janeiro de 2023.

ASSISTOLIA

Justiça derruba resolução do
CFM que proíbe ‘pré-aborto’
A

Justiça Federal em
Porto Alegre suspen-
deu ontem a resolu-

ção aprovada pelo Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) que
proíbe a realização da chamada
assistolia fetal para interrupção
de gravidez. O procedimento é
usado pela medicina nos casos
de abortos previstos em lei, co-
mo em estupro. 

A decisão foi assinada pela
juíza Paula Weber Rosito e aten-
deu ao pedido de suspensão feito
pela Sociedade Brasileira de Bio-
ética (SBB) e o Centro Brasileiro
de Estudos de Saúde (Cebes).

A magistrada entendeu que o
CFM não tem competência legal

para criar restrição ao aborto em
casos de estupro.

"A lei que rege o CFM, assim
como a lei do ato médico não
outorgaram ao Conselho Fede-
ral a competência para criar res-
trição ao aborto em caso de es-
tupro", escreveu a juíza. Desta
forma, a magistrada liberou a
realização do procedimento em
gestantes com ou mais de 22 se-
manas em todo o país.

A magistrada também citou
que quatro mulheres estupradas
e que estão em idade gestacio-
nal de 22 semanas não conse-
guiram realizar o procedimento
de assistolia após a entrada em
vigor da resolução. O fato foi di-

vulgado pela imprensa. 
"Defiro o pedido liminar para

suspender os efeitos da Resolu-
ção n. 2.378/2024 do CFM, não
podendo a mesma ser utilizada
para obstar o procedimento de
assistolia fetal em gestantes com
idade gestacional acima de 22
semanas, nos casos de estupro",
concluiu.

Nas redes sociais, o relator da
resolução do CFM, Raphael Câ-
mara, conselheiro federal pelo
Rio de Janeiro, disse que o con-
selho pretende recorrer da deci-
são judicial. Ele também pede
apoio à norma para "salvar be-
bês de 22 semanas".

Ao editar a resolução, o CFM

argumenta que o ato médico da
assistolia provoca a morte do fe-
to antes do procedimento de in-
terrupção da gravidez e decidiu
vetá-lo.

“É vedada ao médico a realiza-
ção do procedimento de assisto-
lia fetal, ato médico que ocasiona
o feticídio, previamente aos pro-
cedimentos de interrupção da
gravidez nos casos de aborto pre-
visto em lei, ou seja, feto oriundo
de estupro, quando houver pro-
babilidade de sobrevida do feto
em idade gestacional acima de 22
semanas”, definiu o CFM.

Após a publicação da resolu-
ção, a norma foi contestada por
diversas entidades.

Gripe aviária: OMS expressa preocupação
com risco de propagação da doença 

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) expressou ontem,
preocupação com a propagação
do vírus da gripe aviária - o
H5N1 - para humanos, uma vez
que a taxa de mortalidade tem
potencial de ser "extremamente
alta" neste grupo Por nota, a en-
tidade destacou que nenhuma
transmissão de H5N1 entre hu-
manos foi confirmada até o mo-

mento, mas o contínuo aumen-
to de casos em mamíferos acen-
de o alerta.

"A grande preocupação, é
claro, é que ao infectar não só
patos e galinhas - mas agora ca-
da vez mais mamíferos - esse ví-
rus evolua e desenvolva a capa-
cidade de infectar humanos e,
criticamente, evolua para a
transmissão de humano para

humano", disse o cientista chefe
da OMS, Jeremy Farrar.

Sobre o surto da doença entre
vacas leiteiras nos Estados Uni-
dos, o cientista da OMS apelou
por monitorização e investiga-
ções mais estreitas por parte das
autoridades de saúde pública,
"porque pode evoluir para se
transmitir de formas diferentes".
"Penso que temos de garantir

que, se o H5N1 chegar aos seres
humanos através da transmissão
entre humanos, estaremos em
posição de responder imediata-
mente com acesso equitativo a
vacinas, terapêuticas e diagnós-
ticos", disse. Mas em relação ao
potencial risco para a saúde pú-
blica, Farrar alertou que o de-
senvolvimento de vacinas não
está "onde precisamos estar".

H5N1

Lula assina decretos
para homologar duas
terras indígenas

BAHIA E MATO GROSSO

CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva assinou ontem à noite,
decretos de homologação das
terras indígenas Aldeia Velha
(BA) e Cacique Fontoura (MT),
em solenidade no Ministério da
Justiça. A cerimônia é a retoma-
da do Conselho Nacional de Po-
lítica Indigenista, que havia sido
extinto em 2019, no governo Bol-

sonaro. Lula foi eleito com diver-
sos acenos à causa indígena.
Prometeu, em sua campanha,
retomar a demarcação de terras.
Ele já havia assinado decretos de
homologação de oito terras em
2023: Arara do Rio Amônia (AC),
Kariri-Xocó (AL), Rio dos Índios
(RS), Tremembé da Barra do
Mundaú (CE), Uneiuxi (AM),
Avá Canoeiro (GO), Acapuri de
Cima (AM) e Rio Gregório (AC).

Google e Ministério da
saúde fecham parceria 

VACINAÇÃO

LARA CASTELO/AE

O Google e o Ministério da
Saúde anunciaram ontem uma
nova parceria com o objetivo
de aprimorar as informações
sobre Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) disponíveis na
plataforma. Para isso, a pasta
irá fornecer dados atualizados
de 40 mil UBS, incluindo loca-
lização, horário de funciona-
mento, contato e um link dire-
cionando ao Calendário Na-
cional de Vacinação.

Na prática, ao buscar no
Google Maps ou no Buscas
coisas como "postos de saúde
próximos a mim" ou "vacina-
ção perto de mim", os usuá-
rios terão acesso às principais
informações dos postos de
saúde mais próximos, além
de serem conectados ao link
para o Calendário Nacional
de Vacinação.

Segundo as instituições, a
primeira fase da iniciativa foi
lançada no ano passado, du-
rante o Google for Brasil, even-
to do Google realizado no País.

A expectativa, de acordo
com Google e o Ministério da
Saúde, é que a parceria contri-
bua para a adesão da popula-
ção às campanhas de vacina-
ção, revertendo a queda das
coberturas vacinais registradas
nos últimos anos.

Ainda, em nota, ao citar o
desenvolvimento da Estraté-
gia de Saúde Digital para o
Brasil até 2028 (ESD28), as ins-
tituições disseram que a "ava-
liação e o monitoramento de
dados são partes fundamen-
tais do trabalho de recupera-
ção das coberturas vacinais,
para que o cidadão esteja em-
poderado de informações ofi-
ciais e possa tomar decisões
de autocuidado".

Lula participa de celebração do Dia
do Exército em aceno aos militares
RAFAELA FERREIRA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) (foto C) deve parti-
cipar, hoje do evento em cele-
bração ao Dia do Exército, em
uma nova tentativa de se reapro-
ximar das Forças Armadas após
atritos causados pela reação dos
militares aos ataques golpistas
do 8 de janeiro. A presença do
presidente foi confirmada pelo
Palácio do Planalto ontem.

A solenidade será em palan-
que organizado no Quartel Ge-
neral do Exército em Brasília
(DF). No evento, autoridades e
instituições civis e militares que
tenham prestado relevantes ser-
viços ao Exército serão condeco-
radas com a "Ordem do Mérito
Militar" e a medalha Exército
Brasileiro", como informou o
Planalto.

Em outro recente gesto de
reaproximação, Lula desautori-
zou ações do governo para re-
lembrar os 60 anos do golpe mi-
litar de 1964. Apesar de pressio-
nado por sua base de esquerda,
o presidente cancelou os even-

tos públicos de rejeição à dita-
dura militar para evitar atritos
com as Forças Armadas. O pre-
sidente afirmou, em fevereiro,
que não quer ficar "remoendo o
passado" e que está mais preo-
cupado com os atos golpistas de
8 de janeiro.

Na celebração do Dia do
Exército de 2023, Lula havia
cogitado não ir à cerimônia.
Porém, segundo ele, a presen-
ça foi para mostrar que "não
guarda rancor" dos militares.
"Hoje foi o Dia do Exército bra-
sileiro e todo mundo sabe o

quanto eu andava magoado
com os militares desse País por
conta de tudo o que aconteceu.
Fiquei a noite inteira pensando
'vou ou não vou?'. Tomei a de-
cisão de ir e acho que Deus me
ajudou a decidir", disse o pre-
sidente.

APROXIMAÇÃO

Sexta-feira, 19 de abril de 2024
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Nunes Marques ordena retirada de
tornozeleira eletrônica de bicheiro 

O ministro Kassio Nunes
Marques, do Supremo Tribunal
Federal (STF), suspendeu a ne-
cessidade do uso de tornozeleira
eletrônica e recolhimento no-
turno do contraventor Rogério
Andrade. Patrono da escola de
samba Mocidade Independente
de Padre Miguel, Andrade foi al-
vo de uma operação conjunta da
Polícia Federal e do Ministério
Público do Rio (MPRJ) em 2022.
Ele é acusado de chefiar uma or-
ganização criminosa que con-

trola o jogo do bicho em diver-
sas partes do Rio.

A decisão de Nunes Marques
foi proferida em despacho na ter-
ça-feira passada. O Tribunal de
Justiça do Rio (TJRJ) recebeu o
ofício e já determinou à Secreta-
ria de Administração Penitenciá-
ria (Seap) que revogue as medi-
das cautelares contra o bicheiro.

Rogério Andrade chegou a fi-
car preso alguns meses em 2022,
mas foi solto no fim daquele ano
após um habeas corpus conce-

dido pelo Superior Tribunal de
Justiça (STJ). Desde então, ele
era monitorado por tornozeleira
eletrônica e obrigado a retornar
a sua residência antes das 18h.

O contraventor acionou a Su-
prema Corte após o STJ negar
habeas corpus semelhante em
novembro do ano passado. A
defesa alegava que as medidas
cautelares perduravam por
muito tempo e sem necessida-
de, uma vez que o bicheiro
cumpria todas as determina-

ções judiciais.
Rogério Andrade é sobrinho

de Castor de Andrade, um dos
mais famosos contraventores
da história do Rio. Ele assumiu
o controle do jogo após a morte
do tio, em 1997. À época, o filho
de Castor, Paulinho, era apon-
tado como sucessor natural no
comando, mas ele foi assassina-
do cerca de um ano depois. Ro-
gério chegou a responder como
mandante do crime, mas foi ab-
solvido.

ROGÉRIO ANDRADE

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



TSE determina volta de
prefeito e vice ao cargo
em Armação dos Búzios

REGIÃO DOS LAGOS

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL 

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) reformou, ontem, a
decisão do Tribunal Regional
Eleitoral (TRE) do Rio de Ja-
neiro (TRE) que afastou o pre-
feito e o vice-prefeito do muni-
cípio de Armação dos Búzios e
determinou a realização de
eleições suplementares no dia
28 deste mês. O TSE julgou im-
procedente a ação de investi-
gação judicial eleitoral que
cassou os mandatos por abuso
de poder econômico.

Com a decisão, além do
cancelamento das eleições, o
TRE foi oficiado para devolver
os cargos ao prefeito Alexan-
dre Martins e ao vice-prefeito
Miguel Pereira de Souza, am-
bos do Republicanos.

Em setembro de 2022, o Co-
legiado do TRE-RJ confirmou
sentença da 172ª Zona Eleito-
ral, juízo responsável pelo ca-
so, que cassou o mandato do
prefeito e do vice-prefeito do
município, localizado na Re-
gião dos Lagos, por abuso do
poder econômico nas eleições
de 2020.

Na ocasião, o TRE enten-
deu que os políticos foram be-
neficiados por esquema de
compra de votos na data do
pleito, em 15 de novembro de
2020. A decisão do TRE foi

confirmada monocraticamen-
te pela ministra do TSE Isabel
Gallotti, em fevereiro de 2024.

Por maioria, os ministros do
TSE seguiram a divergência
aberta pelo ministro Alexandre
de Azevedo Marques em rela-
ção ao voto da relatora Isabel
Gallotti, que reafirmava a deci-
são do TRE do Rio de Janeiro.

Em seu voto, Azevedo Mar-
ques argumentou que os autos
não comprovaram ter havido
compra de votos, com oferta
de dinheiro e distribuição de
cestas básicas. Ao declarar o
resultado, o presidente do
TSE, ministro Alexandre de
Moraes, afirmou que não ficou
comprovada a ligação dos fa-
tos, em razão da falha de ins-
trução no processo.

“Faltou um maior cuidado.
É importante deixar estabele-
cido que a comprovação do
que ocorreu nessa conduta, se
houvesse comprovação, gera
cassação do mandato. O que
ocorre é que no caso concreto
não há comprovação”, afir-
mou Moraes.

De acordo com o ministro,
tais fatos seriam de fácil com-
provação em uma cidade pe-
quena. “Faltou, aqui, empe-
nho na apuração e, se faltou
empenho na apuração, a dúvi-
da razoável é que deve ser fa-
vorecido sempre o réu, o de-
tentor do mandato eletivo.”

POLÔNIA

Preso suspeito de participar 
de plano para matar Zelenski
A

polícia  da Polônia
prendeu ontem, um
homem suspeito de

ser um espião a serviço da Rús-
sia e de participar de uma tra-
ma para assassinar o presiden-
te da Ucrânia, Volodmir Ze-
lenski. Segundo o Ministério
Público polonês, o suspeito foi
identificado como Pawel K e
foi  preso enquanto tentava
passar informações sobre se-
gurança aeroportuária a agen-
tes secretos russos na quarta-
feira passada.

Ainda de acordo com os in-
vestigadores da procuradoria, o
suspeito pretendia passar infor-

mações detalhadas aos russos
sobre o funcionamento do Aero-
porto Rzeszow-Jasionka, na
fronteira entre a Polônia e a
Ucrânia e principal ponto de es-
coamento de ajuda humanitária
e militar ao país. Se condenado,
ele pode pegar uma pena de 8
anos de prisão.

Os promotores disseram que
a prisão é o resultado de uma es-
treita cooperação com os servi-
ços de segurança da Ucrânia,
que os avisaram e forneceram
provas cruciais. Ainda não está
clara qual a relação entre as in-
formações sobre o aeroporto e o
suposto plano contra o presi-

dente da Ucrânia.
Várias pessoas, incluindo um

cidadão com dupla nacionalida-
de, russa e espanhola, foram
presas na Polônia sob alegação
de espionagem para a Rússia
desde que Moscou lançou seu
ataque à Ucrânia em fevereiro
de 2022.

A Polônia, membro da União
Europeia, tem apoiado firme-
mente a vizinha Ucrânia e Ze-
lenski na luta contra a Rússia
por mais de dois anos. Seu go-
verno recentemente alertou pa-
ra o risco de a Rússia expandir
suas agressões militares para
outros países da Europa.

ALEMANHA
Na Alemanha, no último dia

11, os promotores disseram que
dois homens russo-alemães fo-
ram presos por suspeita de es-
pionagem, um deles acusado de
concordar em realizar ataques a
alvos potenciais, incluindo ins-
talações militares dos EUA, na
esperança de sabotar a ajuda à
Ucrânia.

Os dois, identificados apenas
como Dieter S. e Alexander J., de
acordo com as regras de privaci-
dade alemãs, foram presos na
quarta-feira, 10, na cidade bávara
de Bayreuth, segundo o Ministé-
rio Público Federal da Alemanha.

Vulcão em erupção provoca alerta 
de tsunami e fecha aeroporto

Equipes de emergência tra-
balhavam ontem, para retirar
milhares de pessoas de uma
área remota da Indonésia após o
centro de vulcanologia do país
emitir o alerta de mais alto nível
para o Monte Ruang, indicando
uma erupção ativa. Um aero-
porto foi fechado e um alerta de
risco de tsunami, pela queda de
rochas vulcânicas no mar, foi
emitido.

Localizado no norte do país,
o vulcão começou a expelir lava
e cinzas na noite de terça-feira
passada, e a atividade vulcânica
registrada pelo Centro de Vulca-
nologia e Mitigação de Desas-
tres Geológico na quarta-feira
passada, com cinco grandes
erupções, obrigou as autorida-
des a elevar o nível de alerta ao
máximo.

O vulcão prosseguia em ativi-

dade nesta quinta-feira, sopran-
do uma fumaça branco-acin-
zentada 500 metros acima do pi-
co. Como consequência, o aero-
porto internacional Sam Ratu-
langi, na cidade de Manado, a
100 km de distância, foi fechado
porque a "a propagação de cinza
vulcânica poderia colocar em
perigo a segurança dos voos",
informou em um comunicado
Ambar Suryoko, diretor da
agência aeroportuária regional.

As autoridades se esforçavam
para retirar 11 mil habitantes da
área próxima ao vulcão, incluin-
do alguns da ilha remota de Ta-
gulandang, que tem quase 20
mil moradores. "A estrada está
coberta de matéria vulcânica",
disse à AFP por telefone Ikram
Al Ulah, integrante das equipes
de emergência, que está no por-
to de Tagulandang.

Alguns moradores começa-
ram a abandonar região por
conta própria durante a noite,
com medo da erupção. "Duran-
te a noite (de quarta-feira), algu-
mas pessoas saíram por conta
própria, mas sem uma ordem
devido à erupção do vulcão e à
queda das pedras", disse Jandry
Paendong, da agência local de
busca e resgate.

Os socorristas tentam retirar
os moradores em barcos e tam-
bém tiveram de transferir 17 de-
tentos da penitenciária da ilha
de Tagulandang.

ALERTA DE TSUNAMI
O centro de vulcanologia da

Indonésia alertou para a possi-
bilidade de parte do vulcão co-
lapsar no mar e causar um tsu-
nami. Uma zona de exclusão ao
redor da cratera de seis quilô-

metros foi determinada pelas
autoridades.

"A comunidade da ilha de Ta-
gulandang, em particular as
pessoas que residem perto da
praia, devem permanecer alerta
à possível queda de rochas in-
candescentes (...) e tsunamis
provocados pela queda de ma-
terial do vulcão no mar", decla-
rou Hendra Gunawan, diretor
da Agência de Vulcanologia da
Indonésia.

Em 2018, a cratera do vulcão
indonésio Anak Krakatoa sofreu
um colapso e caiu no mar du-
rante uma erupção, perdendo
cerca de 75% do seu volume e
desencadeando um poderoso
tsunami que matou mais de 400
pessoas e deixou milhares de fe-
ridos. Uma erupção de 1871 no
Monte Ruang também desenca-
deou um tsunami. 

INDONÉSIA

Mulher que levou
idoso morto a banco 
é mantida presa 

AUDIÊNCIA

VITOR ABDALA/ABRASIL 

A Justiça realizou ontem à tar-
de, audiência de custódia com
Érica de Souza Vieira Nunes,
presa em flagrante na última ter-
ça-feira, depois de levar um ido-
so morto para sacar um emprés-
timo, em nome dele, em uma
agência bancária. O rito judicial
decidiu pela manutenção da pri-
são de Érica Ela foi presa em fla-
grante por tentativa de furto me-
diante fraude e vilipêndio a ca-
dáver, mas alega que o homem,
que ela diz ser seu tio, estava vivo
quando chegou à agência ban-
cária, em Bangu. 

O médico do Serviço de Aten-
dimento Médico de Urgência
(Samu), que foi chamado por
funcionários do banco para
atender ao homem, atestou, no
entanto, que ele já estava morto
há algumas horas.

A tentativa de saque na agên-
cia bancária foi registrada em ví-
deo. Nas imagens, o idoso está
pálido e sem qualquer reação ou
reflexo, sentado em uma cadeira
de rodas, enquanto Érica pede
repetidas vezes que ele assine o
empréstimo de R$ 17 mil. A mu-

lher, que informou à polícia ser
cuidadora e sobrinha dele, che-
ga a dizer que ele "era assim
mesmo". Ao perceberem que
havia algo errado com a situação
do homem, os funcionários cha-
maram o Samu.

O delegado Fábio Luiz, res-
ponsável pelo caso, disse que o
esclarecimento - se a vítima já
chegou morta ao banco ou mor-
reu dentro da agência - altera
pouco o crime investigado.

"Isso interfere pouco na in-
vestigação. O próprio vídeo dei-
xa claro para quem está vendo,
por imagem, que aquela pessoa
está morta. Imagine ela que não
apenas está vendo, mas vendo e
tocando. Só o fato de ela ter dado
continuidade, mesmo com ele
morto, já configura os crimes pe-
los quais ela vai responder", dis-
se nessa quarta-feira passada
Fábio Luiz, em entrevista ao Re-
pórter Brasil Tarde, da TV Brasil. 

A advogada de Érica, Ana
Carla de Souza Correa, afirma
que o homem estava vivo quan-
do chegou ao banco, e que sua
cliente se encontrava em estado
emocional abalado e sob efeito
de remédios.

Madonna: 8 em cada 10
quartos estão reservados

COPACABANA

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

Uma prévia divulgada on-
tem pelo Sindicato Patronal
dos Meios de Hospedagem da
Cidade do Rio de Janeiro (Ho-
téisRio) mostra que a ocupação
de quartos no fim de semana
de 3 a 5 de maio já passou dos
80% nos bairros de Copacaba-
na e Leme. A tendência é que o
percentual prossiga subindo
com a demanda gerada pelo
show da cantora Madonna na
Praia de Copacabana, marcado
para 4 de maio, sábado.

Os dois bairros da zona sul
da cidade registram 83,38% de

ocupação de quartos, enquan-
to centro tem 67,95% e Ipane-
ma/Leblon, 67,53%.

O HoteisRio usa a expressão
Efeito Madonna para classifi-
car a demanda e mostra que a
média de ocupação hoteleira
na cidade está em 70,79% para
o fim de semana (de 3 a 5 de
maio) do espetáculo.

“A tendência é que Copaca-
bana, local do show, se aproxi-
me da lotação máxima. De-
pois, a demanda vai se espa-
lhar para as regiões próximas,
que ofereçam opções de trans-
porte”, disse o presidente do
HotéisRio, Alfredo Lopes.

EUA anunciam sanções ao Irã,
em resposta a ataque a Israel
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O governo dos Estados Uni-
dos impôs ontem, sanções con-
tra o Irã, em resposta ao ataque
"sem precedentes" realizado pe-
lo país contra Israel, neste fim de
semana. Em comunicado, o pre-
sidente Joe Biden (foto) reafir-
mou sua defesa de Israel e disse
que os norte-americanos "aju-
daram a derrotar este ataque".

Biden disse que os EUA mi-
ram agora novas sanções e con-
troles sobre as exportações do
Irã. A punição mira líderes e en-
tidades conectadas à Guarda
Revolucionária islâmica, ao Mi-
nistério da Defesa do país e ao

programa de mísseis e drones
do governo de Teerã.

O presidente dos EUA afir-
mou que discutiu com os líderes
do G7 na manhã desta quinta o
compromisso de "agir coletiva-
mente para elevar a pressão
econômica sobre o Irã". E acres-
centa que aliados devem emitir
sanções e medidas adicionais
para restringir os programas mi-
litares do país persa.

Biden lembrou que, durante
seu governo, os EUA impuse-
ram sanções contra mais de 600
indivíduos e entidades, incluin-
do o Irã e aliados dele, como o
Hamas, o Hezbollah e os Hout-
his, e acrescenta que manterá

essa pressão.
O presidente dos EUA ainda

reforça o compromisso com a
segurança do Irã e diz que "não
hesitaremos em adotar todas as
ações necessárias para tornar
vocês responsáveis", referindo-
se aos autores do mais recente
ataque iraniano.

Em outro comunicado, o Te-
souro americano detalha os alvos
das ações, 16 indivíduos e duas
entidades, com vínculos com os
programas de drones do Irã, por
exemplo. O setor siderúrgico do
Irã também foi punido, e a nota
lembra que ele gera bilhões de
dólares ao país anualmente, so-
bretudo com a exportação de aço.

GENOCIDAS

MATHEUS ANDRADE/AE

O presidente do Conselho
Europeu, Charles Michel, disse
ontem, que a União Europeia
está enviando ao Irã uma men-
sagem "extremamente clara"
com a introdução de novas san-
ções. Em conferência de im-
prensa após reunião extraordi-
nário do Conselho Europeu, o
belga afirmou: "achamos que é
importante isolar o Irã politica-
mente e diplomaticamente, por-
que o Irã não é apenas uma
ameaça à segurança israelense,

é uma ameaça à segurança re-
gional". Segundo ele, é por isso
que acreditamos que temos de
encorajar todas as partes inte-
ressadas, incluindo Israel, a não
reagir, a não retaliar".

O encontro teve forte compo-
nente econômico. A presidente
da Comissão Europeia, Ursula
von der Leyen, também presen-
te no encontro, afirmou: "o de-
semprego está em mínimas his-
tóricas, e a inflação está no ca-
minho da meta de 2%, nosso ob-
jetivo é aproveitar isso e tornar
crescimento sustentável".

O antigo primeiro-ministro
italiano Enrico Letta apelou hoje
aos líderes da União Europeia
"não perderem tempo", após
medidas sugeridas por ele em
relatório para fortalecer o mer-
cado interno, lembrando o fosso
"cada vez maior" com os Esta-
dos Unidos.

Michel disse que os líderes fi-
zeram "progressos substanciais"
na união dos mercados de capi-
tais, elogiando as conclusões da
reunião como "extremamente
importantes". "Essa ideia de
aprofundar o mercado de capi-

tais está em cima da mesa há 10
anos E fizemos progressos subs-
tanciais", afirmou. O parágrafo
sobre supervisão é "muito mais
preciso" e mostra "a vontade dos
chefes de Estado de serem mui-
to precisos quando se trata de
definir a próxima fase", disse.
"Este foi o ponto mais importan-
te que discutimos", disse Mi-
chel. Embora tenha reconheci-
do que havia "diferentes pontos
de partida sobre como mobilizar
recursos", as conclusões são
"extremamente importantes",
concluiu.

OUTONO: Nublado pela manhã. Tarde de 
sol com nuvens. Noite com muita nebulosidade.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:38
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Temos que encorajar Israel a não 
retaliar contra o Irã, diz presidente do CE 


		2024-04-19T06:29:45-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




